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1. INTRODUÇÃO 
 
 Para se detectar adequadamente alterações no clima, são necessárias medidas 
acuradas, sejam elas diretas ou indiretas, das variáveis climáticas. O método direto trata, 
basicamente, de medidas instrumentais, que só tiveram início no século XIX. Dentre os 
métodos indiretos, pode-se citar os registros proxy. Tais registros consistem de valores 
inferidos a partir de sinais biológicos, químicos e/ou físicos, preservados em materiais 
geológicos (Kucera et al., 2005), e podem ser utilizados para reconstruir indiretamente 
condições climáticas passadas. 
 Registros proxy podem ser obtidos de várias maneiras. Uma delas é por meio da 
análise da composição isotópica de carbono e oxigênio em microfósseis marinhos 
carbonáticos como os foraminíferos (Ravelo e Hillaire-Marcel, 2007). O que possibilita a 
análise de isótopos estáveis de carbono e oxigênio em foraminíferos fósseis é a presença de 
uma testa, que na maior parte dos casos apresenta composição carbonática muito sensível às 
condições ambientais (e.g., Hemleben et al., 1989). Edifícios coralinos também são 
compostos de carbonato de cálcio e, similarmente, por meio de análise de isótopos de 
oxigênio é possível inferir condições oceânicas passadas, como a temperatura da água do mar 
(e.g., Felis e Pätzold, 2004). Outro modo de se obter informações paleoclimáticas é por meio 
da análise das assembleias de pólens, que permitem reconstituir o clima de determinada época 
através da flora que existiu em dada região (Faegri e Iversen, 1989). 
 As diversas técnicas disponíveis para se obter registros paleoclimáticos possuem 
incertezas e falhas, que variam em função de uma série de fatores. Por exemplo, a composição 
isotópica do oxigênio extraída da testa de foraminíferos planctônicos pode ser usada para se 
estimar as condições de temperatura e salinidade do oceano na época de calcificação da testa. 
No entanto, a razão isotópica também pode sofrer influência de: (1) condições anômalas de 
temperatura e salinidade vigentes no curto período de calcificação (de algumas semanas); (2) 
profundidade de calcificação na coluna d'água da espécie escolhida; (3) estágio ontogenético 
dos espécimes selecionados para análise; (4) morfotipos selecionados para a análise; e (5) 
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outros efeitos vitais intra-específicos. Além disso, após a deposição da testa, ainda podem 
ocorrer outros processos que influenciam o sinal isotópico, como: (1) bioturbação dos 
sedimentos; (2) dissolução parcial da testa; e (3) precipitação de compostos secundários nas 
testas (Mulitza et al. 2004). 
 Outra questão a ser considerada é a diferença de resultados entre proxies de origens 
distintas. Na revisão de registros de alquenonas e paleotermometria por razão Mg/Ca em 
foraminíferos feita por Leduc et al. (2010), os autores observaram nos registros de alquenonas 
uma significativa diminuição na temperatura de superfície do mar (TSM) de latitudes altas, 
incluindo o Oceano Sul, e uma elevação na TSM de latitudes mais baixas em ambos os 
hemisférios ao longo do Holoceno. No entanto, o sinal para os dados de Mg/Ca apresentaram 
mais variabilidade do que o sinal obtido para os dados de alquenonas e ambos os sinais 
apresentaram, em alguns períodos, tendências opostas de temperatura para a mesma região. 
Neste caso, os autores sugeriram que os foraminíferos refletiriam as mudanças na temperatura 
de verão, enquanto que as alquenonas captariam as flutuações na temperatura de inverno. 
 De maneira a questionar a qualidade dos resultados obtidos por diferentes dados 
proxy, criou-se o projeto intitulado “Multiproxy Approach for the Reconstruction of the 
Glacial Ocean Surface” (MARGO, Kucera et al., 2005). O MARGO reuniu cientistas de 
diversos países com o intuito de se obter uma base de dados de TSM global e extensão do 
gelo marinho, provindas de diferentes proxies para o Último Máximo Glacial (UMG), 
definido entre 19.000 e 23.000 anos calibrados antes do presente (anos cal. A. P.). A ideia 
principal era criar uma compilação de dados classificados de acordo com sua qualidade, de 
maneira a obter conjuntos harmonizados. Para isso, utilizaram um conjunto de dados recente 
como referência para a calibração, e classificaram os registros proxy em níveis que dependem 
da qualidade e método adotado no controle cronológico da amostra. 
 
2. DISCUSSÃO 
 
 As alterações paleoclimáticas/paleoceanográficas na porção sudeste da América do 
Sul e do Oceano Atlântico adjacente foram o objeto de estudo com diferentes registros proxy. 
Alguns trabalhos utilizaram registros palinológicos (e.g., Ledru, 1993; Ledru et al., 1998, 
2002, 2009; Behling et al., 2002, 2007; Wainer et al., 2005; Chiessi et al., 2010), outros, 
registros isotópicos em foraminíferos (e.g., Chiessi et al., 2007; Toledo et al., 2007; Chiessi et 
al., 2008, 2009), e outros, ainda, registros isotópicos em estalagmites (e.g. Cruz et al., 2005, 
2007, 2009). Situado na porção leste da América do Sul, o bioma caracterizado pela Mata 
Atlântica possui grande diversidade florística, sendo superior à diversidade de algumas partes 
da floresta amazônica (Veblen et al., 2007). Sabe-se muito pouco acerca da origem destes 
altos índices de biodiversidade (Behling et al. 2007), que podem estar associados às mudanças 
climáticas ocorridas em épocas passadas. 
 Desta maneira, torna-se necessária a compilação de dados proxy existentes para esta 
região, principalmente durante o Holoceno médio (6.000 anos cal. A. P. - período 
interglacial), pois grande parte dos estudos de síntese disponíveis na literatura analisam o 
UMG. Considerando que atualmente nos encontramos em um período interglacial, é 
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extremamente importante a investigação dos mecanismos climáticos vigentes sob condições 
de contorno semelhantes (i.e., concentração na atmosfera dos gases de feito estufa e extensão 
das geleiras), com a finalidade de se inferir possíveis mudanças climáticas futuras. Contudo, 
deve-se observar que a insolação durante o Holoceno médio era 6% maior (menor) no verão 
(inverno) do Hemisfério Norte (Kutzbach et al., 1998). 
 Assim, o principal objetivo deste trabalho será realizar uma compilação de dados 
paleoclimáticos com metodologia semelhante àquela empregada no projeto MARGO (Kucera 
er al., 2005), de forma a se classificar os registros proxy já existentes para a porção sudeste da 
América do Sul e oceano adjacente, durante o Holoceno médio, em níveis de qualidade e 
confiabilidade e compará-los com as condições climáticas registradas durante o Holoceno 
tardio. Além disso, pretende-se responder às seguintes questões: (1) É possível obter uma 
compilação multiproxy coerente para as condições climáticas vigentes na porção sudeste da 
América do Sul durante o Holoceno médio? (2) Registros proxy provenientes de diferentes 
arquivos paleoambientais e métodos refletem a mesma condição climática para o Holoceno 
médio na porção sudeste da América do Sul? (3) Se não, quais os pontos discordantes e 
possíveis causas? 
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